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Algarve «não pode continuar
de fora dos Fundos Comunitários»

NEGATIVO

POSITIVO

Algarve integrado na Rede 
Nacional de Apoio às Vítimas 
de Violência Doméstica

Na audição do Ministro do 
Planeamento, Nelson Sou-
za, que tem a tutela dos fun-
dos comunitários, o depu-
tado algarvio do PSD Cris-
tóvão Norte assinalou que 
«o Algarve como região de 
transição tem sido sempre 
prejudicado, não podendo, 
ao contrário de outras re-
giões do país aceder a um 
conjunto de fundos impor-
tantes para o seu desenvol-
vimento e servir de almo-
fada em tempos de reces-
são, como se registou en-
tre 2009 e 2013». O parla-
mentar enfatizou que  «sen-
do uma região monodepen-

dente do turismo, sujeito a 
choques exógenos, quando o 
país cresce, o Algarve cres-
ce mais, quando decresce, o 
Algarve decresce mais, com 
perdas terríveis no emprego 
e sem acesso a fundos de ca-
riz social que contenham es-
ses efeitos». Cristóvão Nor-
te afirma que se tem que en-
contrar uma solução. «Todos 
sabemos que a fixação des-
te regime depende de Bru-
xelas, mas é preciso que nos 
fundos em que a região fi-
que de fora seja substituí-
da por verbas do Orçamen-
to de Estado. A situação é 
cada vez pior. Quando o in-

vestimento público se con-
funde com fundos comuni-
tários, isso penaliza grave-
mente o Algarve e, por isso, 
ganhe quem ganhar as elei-
ções, é necessário que esta 
situação seja corrigida», in-
formou o parlamentar em 
nota enviada à imprensa na 
sexta-feira, 5 de abril. Já du-
rante o debate sobre o tari-
fário dos transportes públi-
co, o deputado lamentou, a 
título de exemplo, um pas-
se social em Lisboa ou Porto 
custe um máximo de 40 eu-
ros nas áreas metropolita-
nas, enquanto que no Algar-
ve continuará a haver pas-

ses acima de 100 euros. «Os 
transportes públicos estão 
abandonados há décadas no 
Algarve: mau serviço, escas-
sa qualidade, coordenação 
inexistente, horários desa-
justados, composição e má-
quinas obsoletas. Não é um 
problema deste governo, 
tem sido de todos. E é mais 
grave quão mais significa-
tivo tem sido o crescimento 
populacional e do turismo, o 
que tem degradado o servi-
ço público de transportes na 
região. Nunca estivemos tão 
mal quanto hoje, com uma 
supressão de comboios sem 
precedentes», denunciou.

A Ministra da Presidência e 
da Modernização Adminis-
trativa, Mariana Vieira da 
Silva, presidiu na sexta-fei-
ra, dia 5 de abril, à assina-
tura de dois protocolos da 
nova geração para a Territo-
rialização da Rede Nacional 
de Apoio às Vítimas de Vio-
lência Doméstica, na sede da 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional 
(CCDR) do Algarve, em Faro. 
Estes protocolos envolvem 
17 municípios e mais de 70 
entidades parceiras de dife-
rentes áreas governamen-

tais: cidadania e igualdade, 
educação, emprego,  forças 
de segurança, justiça, rein-
serção social, saúde e segu-
rança social. Assim, todo o 
território do Algarve pas-
sa a ter respostas de aten-
dimento especializado a ví-
timas de violência contra as 
mulheres e violência domés-
tica.  A nova geração de Pro-
tocolos de Territorialização, 
iniciativa de Rosa Monteiro, 
Secretária de Estado para a 
Cidadania e a Igualdade, in-
tegra a Estratégia Nacio-
nal para a Igualdade e Não 

Discriminação «Portugal 
Mais Igual», chega à região 
com a criação de três Gabi-
netes de Apoio às Vítimas, 
decorrentes deste compro-
misso e cujas Organiza-
ções não Governamentais 
(ONGs) coordenadoras são 
a APAV – Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima 
e TAIPA - Organização Coo-
perativa para o Desenvolvi-
mento Integrado. Envolvem 
um investimento de 268 mil 
euros, assegurados pelo go-
verno e municípios. Os mu-
nicípios do Algarve envol-

vidos são Albufeira, Alcou-
tim, Aljezur, Castro Marim, 
Faro, Lagoa, Lagos, Lou-
lé, Monchique Olhão, Porti-
mão, São Brás de Alportel, 
Silves, Tavira, Vila do Bispo 
e Vila Real Santo António e, 
no Alentejo, o município de 
Odemira. Enquanto entida-
des outorgantes, fazem tam-
bém parte do protocolo as 
Comissões de Proteção de 
Crianças e Jovens (CPCJ) lo-
cais, as Federações de Bom-
beiros do Algarve e de Beja e 
as Universidades do Algarve 
e de Évora. 
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Pela primeira vez na história dos prémios do guia Boa 
Cama Boa Mesa, um único resort ganhou a tripla de pré-
mios numa mesma edição: Chave de Platina, Garfo de Pla-
tina e Chef do Ano. As distinções máximas atribuídas pelo 
guia do jornal «Expresso» foram entregues a Hans Neuner, 
chef executivo do restaurante Ocean de VILA VITA Parc 
Resort & Spa, no concelho de Lagoa. A cerimónia realizou-
-se a 8 de abril, no Edifício Impresa, em Paço de Arcos, e foi 
presidida por Pinto Balsemão, que fez questão de entregar 
pessoalmente todas as distinções aos premiados.

A Associação Dignitude, instituição particular de solida-
riedade social, assinou um protocolo com a Câmara Mu-
nicipal de Loulé, na terça-feira, 9 de abril, tendo em vista 
a implementação do programa «abem: Rede solidária do 
Medicamento» naquele concelho. Através desta iniciati-
va pretende-se garantir o acesso ao medicamento em am-
bulatório por parte de qualquer munícipe que se encontre 
numa situação de carência económica, que o impossibili-
te de adquirir os remédios comparticipados que lhe sejam 
prescritos por receita médica.

Aos 59 anos de idade, com quase metade da vida dedicada 
ao associativismo e a um coletivo por onde passaram ge-
rações de músicos, bandas de garagem, projetos musicais 
de todos os estilos e que deu oportunidade a tantos outros 
de mostrarem em palco a sua música, o farense Armindo 
Silva vai passar o testemunho e deixar uma nova geração 
tomar conta dos destinos da Associação Recreativa e Cul-
tural de Músicos (ARCM). No sábado, 13 de abril, a ARCM 
celebra o 29º aniversário, na sede, com as eleições dos no-
vos dirigentes e momentos musicais comemorativos: uma 
jam pela Associação Blues do Algarve, concertos dos «Ma-
nos Duarte» e de Conan Osiris.

O Centro Hospitalar Universitário do Algarve (CHUA) 
apresentou na quarta-feira, 10 de abril, a Equipa de Apoio 
Psicossocial (EAPS) na área dos Cuidados Paliativos, um 
projeto criado e financiado pela Fundação «La Caixa», 
no âmbito do Programa de Apoio Integral a Pessoas com 
Doenças Avançadas, (Programa Humaniza, em Portugal). 
Irá reforçar o trabalho das equipas existentes que já se de-
dicam a estas tarefas nas várias valências do Serviço Na-
cional de Saúde da região, apoiando os doentes (e famílias) 
que enfrentam uma doença grave ou incurável.
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